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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - PORTO VELHO

EMENTA DE DISCIPLINA

CURSO: Ciências Sociais
 
DISCIPLINA: Tópico Especial em Ciência Polí�ca: Estado e Poder no Brasil
 
CARGA HORÁRIA: 80
CRÉDITOS: 4 
EMENTA:

Estado e Poder no Brasil: processos políticos e relações de domínio.

Unidade I – Estado e capitalismo. Estado e marxismo(s). Estado e Políticas Públicas.

Unidade II – Governabilidade. Neoliberalismo e Welfare State. O caso brasileiro.

Unidade III – Capitalismo, neoliberalismo e globalização. Proteção social e intervenção estatal ante as
redefinições do Poder Público no contexto periférico.

Unidade IV – Coronelismo e Mandonismo. Populismo. Golpe de 1964. Redemocratização. Impeachment de
Collor. Lulismo.

OBJETIVOS:

O curso estrutura-se em todo das ideias de “Estado e Poder”, tentando ofertar um diagnóstico da política
brasileira. Propõe-se uma revisão da literatura para identificação do estado da arte dos debates sobre os
processos políticos e relações de domínio na história política, partindo-se de uma abordagem, inicialmente,
teórico-conceitual do pensamento brasileiro, para, na unidade final, examinar questões recentes e
significantes para a compreensão da política nacional, como o Golpe de 1964, a redemocratização, o
impeachment de Collor e os fatores que deram ensejo à eleição de Lula. O curso é aberto aos estudantes de
outros cursos, todavia, recomenda-se algum conhecimento prévio em Ciência Política.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CARDOSO, Fernando Henrique. Estado capitalista e marxismo. Estudos Cebrap, n. 21, jul-set, 1977.
SAES, Décio. "A Questão da Autonomia Rela�va do Estado em Poulantzas". Crí�ca Marxista, nº 7, 1998, pp. 46-66.
MOLLO, Maria de Lourdes Rollemberg. "A concepção marxista de Estado: considerações sobre an�gos debates com
novas perspec�vas". Economia, ANPEC - Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia, vol.
2(2), pp. 347-389, Jul-Dez, 2001.
MENDONÇA, Sônia Regina. Estado e polí�cas públicas: considerações polí�co-conceituais. Outros Tempos (UEMA),
v. 1, esp. 2007, pp. 01-12
OLIVEIRA, Francisco de. Quem tem medo da governabilidade?. Revista Novos Estudos (Cebrap). n. 41, março de
1995., pp. 61-77.
SINGER, Paul. Para além do neoliberalismo: a saga do capitalismo contemporâneo. São Paulo em Perspec�va, 12(2)
1998.
SOUZA, Marcelo Medeiros Coelho de. A transposição de teorias sobre a ins�tucionalização do Welfare State para o
caso dos países subdesenvolvidos. Texto para Discussão nº 695. IPEA: Rio de Janeiro, 1999.
CARLEIAL, Liana Maria da Frota. Subdesenvolvimento Globalizado: a resultante das escolhas da polí�ca econômica
brasileira dos anos noventa. Revista Paranaense de Desenvolvimento. Curi�ba, n. 106, pp. 07-28, jan-jul, 2004.
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MORAES, Reginaldo Carmello Corrêa de. Globalização e Polí�cas Públicas: vida, paixão e morte do Estado nacional?.
Educ. Soc., Campinas, vol. 25, n. 87, p. 309-333, maio/ago. 2004.
POCHMANN, Márcio. Proteção social na periferia do capitalismo: considerações sobre o Brasil. São Paulo em
Perspec�va, 18 (2), 3-16, 2004.
FILGUEIRAS, Luiz. O neoliberalismo no Brasil: estrutura, dinâmica e ajuste do modelo econômico. In: Neoliberalismo
y sectores dominantes. Tendencias globales y experiencias nacionales. Basualdo, Eduardo M.; Arceo, Enrique.
CLACSO, Consejo La�noamericano de Ciencias Sociales, Buenos Aires. Agosto, 2006.
BOITO Jr, Armando. Estado e burguesia no capitalismo neoliberal. Rev. Sociol. Polít., Curi�ba, 28, p. 57-73, jun. 2007.
CARVALHO, José Murilo de. Mandonismo, Coronelismo, Clientelismo: Uma Discussão Conceitual. Dados, Rio de
Janeiro v. 40, n. 2, 1997.
GOMES, Angela de Castro. O populismo e as ciências sociais no Brasil: notas sobre a trajetória de um conceito.
Tempo, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, 1996, pp. 31-58.
TOLEDO, Caio Navarro de. 1964: o golpe contra as reformas e a democracia. Rev. Bras. Hist., São Paulo, v. 24, n. 47,
2004.
CHAUÍ, Marilena & NOGUEIRA, Marco Aurélio. O pensamento polí�co e a redemocra�zação do Brasil. Lua Nova, São
Paulo, 71: 173-228, 2007.
SALLUM Jr, Brasilio & CASARÕES, Guilherme Stolle Paixão e. O impeachment do presidente Collor: a literatura e o
processo. Lua Nova, São Paulo, 82: 163-200, 2011.
SINGER, André. Raízes sociais e ideológicas do Lulismo. Revista Novos Estudos (Cebrap), ed. 85, dez, 2009.
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Documento assinado eletronicamente por BARBY DE BITTENCOURT MARTINS, Chefe de
Departamento, em 08/09/2022, às 11:55, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
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